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PPRROOJJEETTOO  IINNDDOO  AALLÉÉMM  --  SSÉÉRRIIEE  IIDDEE  
 

PALESTRA: A VISÃO DO DISCIPULADO 
Texto Base: MATEUS 28:19-20 

Objetivo Geral: DEVOCIONAL - Assunto Geral: DISCIPULADO 
PIB EM VENDA DAS PEDRAS - 25/04/13 - CONGRESSO DE DISCIPULADO 

Tema Geral:  
GERAR, FORMAR E MULTIPLICAR:  

A VISÃO DO DISCIPULADO 
 

INTRODUÇÃO: 
 

19 Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome 
do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; 

20 Ensinando-os a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis 
que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos. 
Amém. 

  

i.1 citando o tema, gostaria de inverter a ordem das expressões; 
 

● e, assim, trabalhar com algumas indagações;  
 

● as respostas a essas indagações serão nosso fundamento; 
 

   onde a visão do discipulado é gerada?   .     
 

na conversão! quando o homem tem o seu coração e a sua vida 
                         transformados pela ação de Deus; 
 

   quando a visão do discipulado é formada?  .   
 

no surgimento da nova criatura! - na santificação  
 

que passa a olhar com o olhar do mestre - olhos de Jesus -  para as 
questões da vida diária (ao contrário do velho homem); 
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APLICAÇÃO:  Discipulado: uma visão do coração de Deus! 
 

● que possamos nos deixar ser ponte e mão da ação de Deus; 
 

● que possamos ser capazes de olhar com os olhos do mestre; 
 

● e ver os homens como Ele vê e não como vemos! 
 

● e o próprio Senhor nos dará esta capacidade: 
 

Salmos 32:8      Instruir-te-ei, e ensinar-te-ei o caminho que deves  
                           seguir; guiar-te-ei com os meus olhos. 
 

● ver com os olhos de Jesus significa abrir mão do nosso olhar; 
 

● abrir mão do nosso olhar implica deixar nossas vontades; 
 

● deixar nossas vontades requer submissão à vontade de Deus; 
 

● submissão representa entrega total! 
 

“A Salvação é de graça, mas o discipulado  
custa tudo o que temos.” 

Billy Graham 
 

● e a melhor oração do discípulo seria:  
 

Senhor, me faz olhar com os teus olhos! Amém... 
 

● estamos dispostos a orar assim? 
 

● a sermos submissos a esta visão - que é Deus? 
 

● e a viver os resultados desta entrega?  
 
Anotações: ________________________________________________________________________________ 
 

__________________________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________________________ 
 
_________________________________________________________________________________________________ 
 
___________________________________________________________________________________________________ 
 
___________________________________________________________________________________________________ 



            09 

● o nosso discipulado só será concluído se deixarmos de olhar com 
olhos de discípulos e olharmos com os olhos de Jesus; 

 

● nos acostumamos a olhar a missão/obra dos discípulos até a grande 
comissão; mas precisamos ir além desse ponto! 

 

● toda obra/incumbência tem um desenvolvimento e resultado 
(mesmo que - aos nossos olhos seja nenhum) 

● não podemos nos empolgar com os grandes desafios do discipulado 
e nos esquecermos de suas conseqüências; 

 

● discipulado tem inicio; e precisa ter meio e fim (ser completo) 
 

● foi o comprometimento dos 11 que resultou no estabelecer do 
evangelho como doutrina;  

 

● num tempo onde a forma de divulgação era a própria vida; 
 

● exemplo de Participação e Comprometimento:  
     

 ♦ ovo participação da galinha  
     ♦ presunto comprometimento do porco!      
 

● se quisermos hoje exercermos um discipulado segundo a visão de 
Deus; precisamos olhar o mundo como ela olha! 

 

♦ Imagem: Visão do Discípulo X Visão de Jesus 
 

● se formos capazes de olhar o mundo com esses olhos; 
 

●  me faz mais sentido o texto de Isaias 53: 
1 Quem deu crédito à nossa pregação? E a quem se manifestou o braço do 

SENHOR? 
2 Porque foi subindo como renovo perante ele, e como raiz de uma terra 

seca; não tinha beleza nem formosura e, olhando nós para ele, não 
havia boa aparência nele, para que o desejássemos. 

3 Era desprezado, e o mais rejeitado entre os homens, homem de dores, e 
experimentado nos trabalhos; e, como um de quem os homens 
escondiam o rosto, era desprezado, e não fizemos dele caso algum.  
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   como a visão do discipulado é multiplicada?  .   
 

♦ com a extensão desta visão - amplitude do foco;  
 

♦ é a capacidade de ampliar o que se enxerga; 
 

♦ é ver e identificar o que está a frente - ao lado e longe; 
 

♦ é corrigir a visão míope; 
 

O que é  a Miopia: é a condição em que os olhos podem ver objetos que estão 

perto, mas não são capazes de enxergar claramente os objetos que estão longe. 
 

A palavra "miopia" vem do grego "olho fechado"; porque as pessoas com 

esta condição, freqüentemente apertam os olhos para ver melhor à distância.  
O olho míope apresenta uma curvatura corneana acentuada ou comprimento do olho 

além do normal. Por esse motivo, a formação da imagem se dá antes da retina, 
resultando em uma baixa de visão. 

 

i.2 a partir deste entendimento sobre o tema geral; 
 

● da geração, formação e multiplicação da visão do discipulado 
 

● podemos caminhar para a análise do sub-tema proposto para nosso 
encontro que é: 

 

Discipulado: uma visão do coração de Deus! 
 

i.3 o primeiro passo é entendermos bem as expressões: 
 

 ♦ Discipulado: praticar o que se aprendeu com o mestre; 
   

 ♦ Visão: capacidade de ver/olhar - é o jeito que se olha! 
 

  ♦ Coração de Deus: segundo a sua vontade / seu querer 
 

i.4 diante disso; podemos caminhar sob alguns certezas: 
 

1 no sub tema, não se trata de uma visão comum / humana;  
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 ♦ mas a necessária para se realizar o discipulado de Jesus; 
 

2 para exercermos o discipulado de Jesus (nosso mestre) 
 

 ♦ precisamos ver as situações do mesmo modo que Ele via 
 

3 se assim não for; nosso discipulado poderá ser nulo/vazio!   
i.5 quero compartilhar com os irmãos dois pontos de vista: 
 

o olhar do discípulo  -  o olhar de Jesus: 
 

I - o olhar do discípulo - o primeiro ponto de vista 
 

1.1 a realidade desta visão tem haver com alguns fatores: 
  

● para nossa discussão quero trazer 05 desses fatores: 
 

    1)  aquilo que olhamos; foco!        
 

● objeto do meu olhar; para onde eu estou olhando? 
 

♦ o menino e o arado: um pai deixou seu jovem filho arando o campo e o 

orientou: escolha um ponto fixo e siga em sua direção, assim as linhas do arado 
sairão retas; ao voltar o pai encontrou as linhas do campo todas desalinhadas, 
perguntou ao filho: "você não fez como te mandei? escolhendo um ponto fixo?' - 
o filho surpreso disse: "claro que sim! - escolhi aquele ponto brando lá em cima 
daquele morro!" - o pai riu... e disse: "meu filho aquilo e um boi!"; assim a 
medida que o boi se movimentava para pastar o jovem mudava a direção do 
arado, comprometendo a direção das linha do arado. 

 

 ● ele não fixou seu olhar num ponto fixo! perdeu a direção.  
   

    2) a forma como olhamos;  o meu interesse!     
 

♦ o pastor na praia: que, em um entrevista para uma revista, disse que ia a praia 

e olhava mesmo as mulheres de biquíni, pois era a criação de Deus e o que é 
bonito é para ser visto;  

 

♦ Billy Graham -  1º olhar  
Evite o segundo olhar. Você não pode controlar o primeiro, 

mas pode evitar o segundo, que se torna cobiça. 
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● sobre o jovem rico: um homem carente de amor;  Marcos 10:21 
 

E Jesus, olhando para ele, o amou e lhe disse: Falta-te uma coisa:  
vai, vende tudo quanto tens, e dá-o aos pobres, e terás um tesouro no céu;   

e vem, toma a cruz, e segue-me. 

  
● sobre Mateus; um homem discriminado pela sociedade; Mateus 9:9 

E Jesus, passando adiante dali, viu assentado na recebedoria um homem, 
chamado Mateus, e disse-lhe: Segue-me. E ele, levantando-se, o seguiu.  

 

● sobre a adultera: uma mulher perdida; - João 8 
 

10 E, endireitando-se Jesus, e não vendo ninguém mais do que a mulher, 
disse-lhe: Mulher, onde estão aqueles teus acusadores? Ninguém te 
condenou? 

11 E ela disse: Ninguém, Senhor. E disse-lhe Jesus: Nem eu também te 

condeno; vai-te, e não peques mais. 
 

● na cruz: sobre as pessoas que estavam aos seus pés; Lucas 23:34 
 

E dizia Jesus: Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem. 
E, repartindo as suas vestes, lançaram sortes. 

 

Conclusão: 
 

c.1  a nossa visão como discípulos pode ser definida como: 
 

a) gerada na conversão... 
  

b) formada da mudança de vida... 
  

c) e multiplicada quando olhamos com os olhos de Jesus... 
 
c.2 o sub-tema proposto para nosso encontro é: 

 

Discipulado: uma visão do coração de Deus! 
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3 Aos quais também, depois de ter padecido, se apresentou vivo, com 
muitas e infalíveis provas, sendo visto por eles por espaço de quarenta 
dias, e falando das coisas concernentes ao reino de Deus. 

4 E, estando com eles, determinou-lhes que não se ausentassem de 
Jerusalém, mas que esperassem a promessa do Pai, que (disse ele) de 
mim ouvistes. 

5 Porque, na verdade, João batizou com água, mas vós sereis batizados com 
o Espírito Santo, não muito depois destes dias. 

6 Aqueles, pois, que se haviam reunido perguntaram-lhe, dizendo: Senhor, 
restaurarás tu neste tempo o reino a Israel? 

7 E disse-lhes: Não vos pertence saber os tempos ou as estações que o Pai 
estabeleceu pelo seu próprio poder. 

8 Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-
me-eis testemunhas, tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e 
Samaria, e até aos confins da terra. 

9 E, quando dizia isto, vendo-o eles, foi elevado às alturas, e uma nuvem o 
recebeu, ocultando-o a seus olhos. 

10 E, estando com os olhos fitos no céu, enquanto ele subia, eis que junto 
deles se puseram dois homens vestidos de branco. 

11 Os quais lhes disseram: Homens galileus, por que estais olhando para o 
céu? Esse Jesus, que dentre vós foi recebido em cima no céu, há de vir 
assim como para o céu o vistes ir.  

                                                                                                                      Atos 1:1-11 
 

2.4  o foco do nosso olhar dever ser o mesmo de Jesus:  
 

● a impressão que dá é que estamos apenas olhando para Ele; 
 

● porém deveríamos olhar com os olhos Dele /fazer as obras Dele;  
 

2.5 quero recorrer há alguns exemplos: 
 

● sobre Jerusalém: uma cidade sem esperança;  Lucas 13:34 
 

Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas, e apedrejas os que  
te são enviados! Quantas vezes quis eu ajuntar os teus filhos,  

como a galinha os seus pintos debaixo das asas, e não quiseste?   
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    3)  o tempo que olhamos;  disponibilidade!  !        
 

♦ nossa visão não pode se imediatista ou casuísta; 
 

♦ precisamos estar disponíveis ao exercício do discipulado; 
 

♦ olhando para Jesus meu alvo (idéia de tempo) - meu fundamento; 
 

 Olhando para Jesus, autor e consumador da fé, o qual, pelo gozo que 
lhe estava proposto, suportou a cruz, desprezando a afronta, e 
assentou-se à destra do trono de Deus.    Hebreus 12:2 

 

♦ Filipenses 3 -  Paulo fala da capacidade humana e necessidade de  
                       estarmos sujeitos a ação/vontade de Deus   
 

13 Irmãos, quanto a mim, não julgo que o haja alcançado; mas uma coisa 
faço, e é que, esquecendo-me das coisas que atrás ficam, e avançando 
para as que estão diante de mim, 

14 Prossigo para o alvo, pelo prêmio da soberana vocação de Deus em 
Cristo Jesus.  

 

♦ esquecendo-me das coisas que atrás ficam:   
   não existe arquivo com nossos feitos ou um legado para o futuro! 
 

♦ avançando para as que estão diante de mim:  
   estou disponível! não importa o cargo ou ministério que tenho; 
 

♦ prossigo para o alvo:  
   idéia de continuidade de uma obra! não posso perder meu rumo; 
 

     4)  o objetivo com que olhamos; pra que? compromisso!    
 

♦ é ter  consciência do que se está fazendo; 
 

♦ é seguir por sua própria vontade e não a de um grupo; 
 

♦ o objetivo não é fazer parte de um grupo ou atividade,  
 

♦ mas cumprir nosso compromisso individual com o mestre; 
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João 6 - no contexto Jesus impacta seus discípulos:  
 

53 Jesus, pois, lhes disse: Na verdade, na verdade vos digo que, se não comerdes a 
carne do Filho do homem, e não beberdes o seu sangue, não tereis vida em vós 
mesmos. 

54 Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna, e eu o 
ressuscitarei no último dia. 

55 Porque a minha carne verdadeiramente é comida, e o meu sangue 
verdadeiramente é bebida. 

56 Quem come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim e eu nele. 
57 Assim como o Pai, que vive, me enviou, e eu vivo pelo Pai, assim, quem de mim se 

alimenta, também viverá por mim. 
58 Este é o pão que desceu do céu; não é o caso de vossos pais, que comeram o maná 

e morreram; quem comer este pão viverá para sempre. 

59 Ele disse estas coisas na sinagoga, ensinando em Cafarnaum. 
60 Muitos, pois, dos seus discípulos, ouvindo isto, disseram: Duro é este 

discurso; quem o pode ouvir? 
61 Sabendo, pois, Jesus em si mesmo que os seus discípulos murmuravam 

disto, disse-lhes: Isto escandaliza-vos? 
62 Que seria, pois, se vísseis subir o Filho do homem para onde primeiro 

estava? 
63 O espírito é o que vivifica, a carne para nada aproveita; as palavras que 

eu vos disse são espírito e vida. 
64 Mas há alguns de vós que não crêem. Porque bem sabia Jesus, desde o 

princípio, quem eram os que não criam, e quem era o que o havia de 
entregar. 

65 E dizia: Por isso eu vos disse que ninguém pode vir a mim, se por meu Pai 
não lhe for concedido. 

66 Desde então muitos dos seus discípulos tornaram para trás, e já não 

andavam com ele. 
 
 

    5) o que esperamos ver;  resultado?   .     
 

● muitos discípulos não crêem nos resultados do evangelho; 
 
 

♦ uma vez um certo irmão se referindo a alguns morador do bairro da 
nossa igreja que estavam envolvidos com o trafico de drogas, disse:  

 

"pastor eu não creio na salvação desse pessoal!"; 
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♦ Jonas em Nínive;  Jonas 4:5 / 10-11  - o discípulo que não creu! 
 

"Então Jonas saiu da cidade, e sentou-se ao oriente dela;  
e ali fez uma cabana,e sentou-se debaixo dela, à sombra,  

até ver o que aconteceria à cidade." 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

10 E disse o SENHOR: Tiveste tu compaixão da aboboreira, na qual não 
trabalhaste, nem a fizeste crescer, que numa noite nasceu, e numa noite 
pereceu; 

11 E não hei de eu ter compaixão da grande cidade de Nínive em que estão 
mais de cento e vinte mil homens que não sabem discernir entre a sua 
mão direita e a sua mão esquerda, e também muitos animais?  

 

● somos ponte entre o coração de Deus e o coração do homem; 
 

● somos a mão entre a "visão" de Deus e a sua materialização; 
 

● Deus não precisa de nós; mas quer nos usar!  
 

"Eu sou a videira, vós as varas; quem está em mim, e eu nele, 
esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer."              João 15:5 
 

I I - o olhar de Jesus: o segundo ponto de vista 
 

2.1 depois desses 5 fatores sobre o olhar do discípulo, 
 

● gostaria que pensássemos sobre a forma pela qual o nosso mestre 
exercia o seu olhar; 

 

2.2 somos discípulos que seguem um mestre; devemos agir da mesma 
forma que ele - ou seja: olhar segundo a sua ótica; 

 

● a questão é que o discipulado parece que ficou apenas na questão o 
olhar para o mestre;  

 

2.3 o foco do nosso olhar é Jesus, mas não é isso que devia ocorrer - 
precisamos mudar o foco do nosso olhar! 

 

1 Fiz o primeiro tratado, ó Teófilo, acerca de tudo que Jesus começou, não 
só a fazer, mas a ensinar, 

2 Até ao dia em que foi recebido em cima, depois de ter dado 
mandamentos, pelo Espírito Santo, aos apóstolos que escolhera; 


